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Ementa:  
O curso se propõe a desenvolver tópicos em ética, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com as 
pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 

 
 

Programa: 
Trata-se de examinar como Kant concebe a realização da moral na história mediante o desenvolvimento das 
instituições político-jurídicas. Nesse sentido, será fundamental compreender como os conceitos de soberania 
popular e de representação política se entrelaçam no interior de sua concepção sobre o Esclarecimento. O 
curso terá como base as Lições sobre Direito Natural Feyerabend, ministradas por Kant em 1784, e alguns 
opúsculos políticos, tais como “Ideia de uma história universal de um ponto de vista cosmopolita”, “Resposta à 
pergunta: o que é Esclarecimento?” e “Sobre a expressão corrente: isto pode ser correto na teoria, mas nada 
vale na prática”. 
1. A concepção de Esclarecimento: os usos público e privado da razão 
2. Disposição natural e destinação: a doutrina teleológica da natureza 
3. A insociável sociabilidade e a compreensão mecânica das ações humanas 
4. O problema da constituição civil perfeita 
5. A concepção de soberania nos opúsculos de 1784 
6. Arquitetônica da filosofia prática: obrigação e autonomia 
7. Direito e Ética 
8. O Direito Natural 
9. O Direito político 
10. Soberania popular 
11. O direito das gentes 
12. O direito cosmopolita 
13. Representação política 
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